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Tinham sido dOÍll diu de tenta­
tivllll infrutlferas de 

ii 
TOMf.: 

de ca.m,pa.nhas em for­
à sua erradi~ A ava­

re;w:talJIOli obtidos pode-se agora fazer em 
esquina da noite capitalina. 

numa boa meia di'!zia de horas cir­
culando pela Rua de Ba,gllmoyo, 

no entanto, não foi de todo inútil, 
Ao fim deste tempo 
que o aparato das 
fotografar empunhadas 

bares e 
subúrbios. 

(j bloco 
do 

sjJénciús repen­
universo 

alta e 
ao ouvido: p 

mútuo e tácito 
mUlberes, olha.­

de intrusos com 
desafio no 

Ao dia. a 
tava definitivamente 
descemos à bsixa muito mais tar­
de, por volta das vinte e três ho­
ras, tendo como bagagem apenas 

máquina, a memória para 
011 fa.ctOll e e, 

de notas. 
ela só, atrai-

10-

calizámos um daqud~~ 
jovens e adol"scentc" que 
çam a. sua função vigilante com 
as mãos enfiadas nos boÍllOs con· 
versando e rindo em voz alta. 
Aproximaram-se a um sinal e após 

\Ul8 minutos breves de CODVeru, 
acertOll e algumu notas largadas 
entre desapareceram para 
voltar a pouco com duaa mo-
ças. 

,~~:;~::;.!DA ESCOLA 
NOCTURNA 

que crescem em 
dade a cada dia que 
día. afirma, .estou em 

coÍlla para 
de folga na 
volta das dezanove 

embrulhada numa qualquer 
mlDl-salla e camíaete eSVoaçante, 
desce 
nha 
fomos 
tempo 
onde 
til' dali 
levar.. 

a «eu e a mi· 
mais outras 

iO~lhi(~!l(lo durante 

Os preços, ditos a meia vo:t e 
com olhar embaraçado. variam 
co~,for'me o local, o tempo II a. mo­

negociados. A este 
necessariamente, a 

o MUNDO 
QUE DESPERTA 
AO CAIR DA NOITE .... 
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da acti· 
vidade a que a se vem dedi· 
cando ao longo destes últimos dois 
anos. A resposta, dada com na· 
m:ral:lUl.we. foi que sim: «qual é o 

Ela sabe que com aqui. 
que ganho ajudo muito a fazer 

frente às despesas de casa •. A ter 
que implicar uma ida ao Hulene 
àquela hora - já ia 1a 
meia-noite até às ho· 
ras da manhã 
pagar seria de mil 
De qualquer forma, nunca o pe­
ríodo poderia ser para lá das qua· 
tro da manhã _por causa dos vi· 
zinhos •. 

Inês M., por mais Ul1r",~u; .. u 
possa parecer, ainda com 
a possibilidade de vir um dia 
.próximo ano, talvez. - voltar a 
matricular-se no curso nocturno. 

menos para fazer a nona 
Enquanto isso, vai fazen· 

amor a cinco mil meticais ii 
hora ou, como esclareceu, a cinco 
dólares. casos, porventura 

lhe as contas, o 
faz-se pela tabela de um 

para mil meticais. 

BAGAMOYO. 
EIXO DESLOCADO 

num 
fun­

meia. dúzia 
de dançavam séries 
ininterruptas de música agitada, 
num compa.sso lIliás que de dança 

ÉnÍa J., 
se mlClOU no há muito 
co tempo pela mão de uma 
e vizinha, afirmou não estar 
habituada ao barulho, ii. pouca 
luz e ii. «extravagância de alguns 
homens, que pensam só por-
que nos pagam dinheiro o di-
reito de nos exigir tudo e, 
casos, até a maltratar-nos». 
isso mesmo e sou nova 
19 anos ~ não muito des-
te ambiente da (de Baga-
moyo) ». O que de resto não cons-
titue problema, dado só na 
baixa existem mais dúzia. de 
lugares a promover I) 

negócio prazer carnal. 
O proprietário de um dos 

daquela zona es,~lare,ee\l-nOS 
que «ultimamente a 
de o eixo desse negócio se deslo­
car para outros pontos da cid~de. 
A rua já não tem os atractivos 
que teve em tempos e que fizeram 
a sua fama. Trabalhamos debaixo 
de tremendas dificuldades, a prin­
cipal das quais é o fornecimen~ 
irregular da que deverm 
funcionar como espécie de 
isca. Quando não temos 
não temos clientes e sem 
as prostitutas não fazem neg6-
cio •. 

De qualquer forma, nos pontos 
para onde o movimento se descen­
tralizou, «o ·iiegócio está pros-pe­
ro», de acordo com o depoimento 
de uma posto lMl 
situa num bar na 
parte aI ta da em serviço 

TEMPO - 28/0MIO 

I 

I 

prat.lc&mente vinte e quatro horu 
por dia. Dili ela que ... 8IIII!Iora aio 
precise Rem tenha jl ped.aJada pa­
ra atender mala de t:rlIs clientes 
por dia, ganho o IIlIlkIImte para 
poder viver à vontade, alimentar 
e vestir 011 meus doia mbOll 
pr-lhes 011 estudos,.. m 
uma limitante para ela 
estar vivendo com ga já 
ma.!orea, uma vez qva .. não posso 
levar homeM para. dA de qUl.l­
quer maneira. Mu· IIIHIIImO isso 
não é muito grave, pol'quetenho 
. oa meus homens t.r&dicionaia, a 
maior parte dOll q'1.UÚ8 ou tem ca­
sa livre ou conhece bem o esque­
ma de aluguer de q~". 

O aluguer de quartoa é feito 
num determinado número de uni­
dades da indústria. hoteleira local, 
II. preços que variam de mil e qui­
nhentos II. doia contoli por hora. 
Para 08 mala 1I.~08 ou 

- u:iat.e a outra 

dependências e a.cesaos de 
em conluio com os guar­

ou iruJtalaçiies que deveriam 
ser utilizadas como ~ns. «O 
preço compe~, di.z..M,POÍli aqui 
a hora paga-se II. trez.entos ou qui­
nhentos metiCII.ÍII: emu lHo .. p&­
ra crianças,., diz a veterana, ar­
gumentando que «ell..ii não tenho 
idade parI!. arriscar tanto. Além 

mals, as em que as 
decorrem muito duras •. 

normalment.eou é em ar­
que se apresentam nus 

apenas com o soalho ou, quando 

... E 
PELO AMANHECER 

muito, com parcas esteiras 
tadas pelo nlIO. maia 
dal0a0 é o dum público jun· 
to a um no Central, ao 
qual de madrugada. nume· 

«Para mim isso nio é proble. 
ma. Qualquer tem 0Jl 

IlletiS riscos e de exigên. 
cia. Se o homem o quer e 
paga porquê que vou esperar 
uma casa com cama?». A 
é colocada por Pa.ula F, anOlJ, 
a. viver e a sustentar II. mãe e três 

Nas condi"ões em se 
encontrar, vai 

longe ao afirmar que ~por exem· 
pio, eu gosto dos que me pe· 
dem para fazer especiais, 
em vez da modalidade normal: é 

rendoso. 
: enquanto 

. icilmente 
cobrar mais do que cinco 

por hora, já nas es· 
sexo oral ou outra 

o pr~o pode muito bem ir pa· 
I'I!. o dobro sem que haja necessi· 
dade de grandes negociações. 

Um facto em que t.odu . .não 
é que o cliente l"lIIclonaJ 
como uma altemativa., 

boa apenas ser mala vulgar e 
mão. O grande De­

com 08 tripulantes 
a tempos inunilam 
outra. vida às noi­

tes maputenaea. Ou então 
cooperantes. Dentre aqueles, 
ma Paula F., «os maia cotados 
os tripulantes japonesa: 
discutem preços, sejam ou 
vinte dóiares. e nunca apresentam 
problemas pa.ra pagar •• 

SIDA? 
«AGENTE 
NEM PENSA NISSO. 

Uma componente OInrupresellte 
nestas andanças é o do risco, qUê 
tanto ter o nome de uma pr0-
saica venérea facilmente 

droma de Adqui-~;~~~:::dO Sin· 
rida. Mas, uma 
pergunta li que se como 

A _Ia do • um fim. mu _ ......... ajoclo multo 



Duas poses. na vertigem d. 

intere88&ntea: ea gente nem pen­
aa nisso. disse e, perante a inala­
tência, a~rescentou que «não noe 
podemos preocupar com. todos 08 
riscos que isto tem, senao acaba· 
mos por estragar o negócio. No 
entanto, se a pessoa quiser. l1lI&I" 
essas coisas que se usam uao tAl­
nho nada a ver, embora não goste 
nada. No fim de contas eu faço 
isso por dinheiro. Quem proc.ura 
prazer é o homem e é para 1880 
que paga •. 

que por deferência a um individuo 
que leva a vida demas.iadament~ 
a sério sem que para ISSO tenha 
alguma razão plausível. lné!; M. 

reagiu à questão com um encolher 
de ombros e um olhar desinteres· 
sado, como que a sugerir que be~ 
!le poderia falar de assuntos maIS 

Mais frequentemente, no seio 
destaR jovens cujo número é con­
tinuamente engrossado pela ade­
lião de novas aspirantes à. profis­
são cada vez mais recrutadas en­
tre' as deslocadas de guerra da 
periferia da cidade que aqui en­
contram um meio (fácil?) de ob­
vIar os problemas de sobrevivên­
Cia, o maior medo é de se crUZ3r 
com aquele tipo de homens que 
em vez de dinheiro recorre à. força 
ou Intimidação para chegar aos 
factoy. De qualquer modo, foi-nos 
dito que a ocorrência de ~ al:i; 
tudes não é frequente: «ISSO Ja 

SOB 
A MAGIA DO 1Ó0N 
Vai longe u tempu em que a Avenida 24 de !u!h.o 

linha como particularidades apenas o seu extraordmarro 
comprimento e eventualmente o facto de ser n~/a que se 
encontra a Loja Franca. Nos últimos tempos·, a?uelas se 
juntou uma outra, de resto menos discrela: ao ca" da ~Ol' 
te, os seus pQ.Sscios, numa larga extensão desde o ROJrro 
Central até à zona alta da cidade transformam·se em mono 
tras com modelos humanos, vivos e prenhes de cor - aos 
grupos de três,' quatro, raparigas na casa dos vinte anos 
poro menOs disputam a clientela, sem atropelos nem des· 

mando." . 
Os homem vêm a passo lento, perscrutador - _a ve· 

Iocidade de saque» - e os carros pasSDm rentes ao pas. 
seio pora permitir uma apreciação o mais fiel possivel. 

grupo eleito é a paragem, breve: os termos. do neg6-
são Iratados com eficiência e rapIdez e depoIS é o em· 

borque. 
Seria errado, no entantu, pensar que a 24 de lulha 

é a única em que se pode fazer esta descrição. O que CD' 

meça aqui pode começar em qualquer outra esquina da 

-

/laixa. du Altu·MaJ, lia Rua de Hagamoyu ou na Avenida 
dos Acordos de Lusaka. lia fulius Nyerere ou na Rua do 
Zixaxa. 

DeSDparecidos que estão os perímetros outrora co-
nhecidos como lupanares exclusivos como o Math/omana 
e as lAgoas com os seus bores Vasco da Gama ou 8ot.a 
Fogo, o movimento descentralizou·se. Mesmo _ a próprUJ 
Rua de Ragamo)lo não consegue fazer a ex~epçao: Maomé 
deixou de ir ler à montallha. Por consegumte. esta é que 
,'em ter com ele. 

passou da moda, da mesma ma· 
neira que passou da moda os ho­
mens andar a lutar por causa de 
uma mulher~, segunc:lo depoimen­
to de um jovem frequentador da 
Rua de Bagamoyo. por razões de 
oficIo. 

ONDE LUTAR POR MULHER 
IA PASSOU DE MODA 

cCHULOS~: 
SINAL DOS TEMPOS? 

o jovem, Fre:1erico da S. T . é 
um dos agora muitos que sobre­
vivem controlando uma rede de 
prostitutas, de idades que variam 
entre os 17 e 24 anos, ás quais 
arrsnja clientes - depois de ini­
ciá-Ias no negócio - indica os pre· 
ços a praticar e de quem controla 
08 rendimentos diários, dos quais 
fica com significativa percenta· 
gemo Frederico ~a S. T. tem o !leu 
dia de trabalho Jl começar por 
volta das quinze horas e a acaba .. 
quando «o movimento já está fra· 
co~ o que frequentemente acon­
tece já manhã clara: .limito-me., 
diz, «a ficar sentado a ocupar es­
ta mesa, bebendo cerveja e con-

trolando o movimento. A maior 
parte das raparigas que controlo 
são do meu bairro, no T3 e não 
falam inglês. Na altura dos ma· 
rinheiros, normalmente filipinos, 
russos ou japoneses, eu é que con­
vido os clientes, escolho a moça 
e combinamos o preço e o tempo». 

O reaparecimento em força des· 
tes personagens - chulos na ~í· 
ria - é um fenómeno que se ex. 
plica eficazmente pelo notável re· 
crudescimento da prostituição em 
Maputo nos últimos tempos, onde 
a profissão se recomeçou a fazer 
às claras. Isto depois da caça à, 
bruxas de que foram objecto a~ 

Expli('lwu'se, àquele tempo, a fonte das prustil/lla., 
como as filhas do campo que sucumbiam ii 1U1II!.iu "U 
néon e aqui vinham sobreviver vendendo o curpo. Lsta 
explicação hoje seria insuficiente: quem faz aS noites au 
longo das esquinas iluminadas de tvlapulo. nas (lboil('\ ~) (' 
alguns hOléis são citadinas bem urbanizadas. recém·excl/li· 
das do ensino secundário ou até por lá continuando. 

Há, é verdade, ainda a componente das adolescentes 
do campo que vêm parar à cidade devido à guerra e aca· 
bom caindo na malha. M(l!J, maioritariamente, estas dis· 

. pulam o espaço com as que vêm do outru tempo cuja idu· 
de. estado de espírito e cOllservação as wllfina uo sub,ir· 
bio. Para que a deslocada conquiste definitivamente a cio 
dade de cimefl/o tem de J1Qssar pelos degrauS' do apura· 
mento da /ingua, das manhas du prufissüo " du «stock. II<­
roupagem condizenle. 

F.. há as semi·profissionais, que de dia uinda empre,· 
tom o ar da sUa graça a algum escritório ou repartição ou 
senhoras respeitáveis cujo nível de rendimetllos é inferior 
ao da vida que gostam de levar. 

Num documento de 1972, () Comité Central da Frell' 
te de Libertação de Moçambique definia a prostituição coo 
mo uma «instituição do sistema capitalista». quudro em 
que os homens eram arrastados para os trabalhos força· 
dos ou prisões; ou ainda pelas malhas da sociedade tra· 
dicional: hoje, cremos, a explicação leria que ser diferente. 

Seja como for, O que está demonslrado é que a prOSo 
tituição não se elimina com decretoS·leis nem cam campa' 
nhas policiais de maior ou menor envergadura. Para lá 
de tudo isso, gigantesco permanece o del4fio. 

prostitutas logo após a proclama­
ção da Independência, medida que 
se mostrou a todos os titulos ine­
ficaz. Como ineficaz terá &ido t0-
do o esforço de mobilização, de 
sensibilização ou outro. 

Mesmo durante esse penodn, 
com efeito, a prostituição conti­
nuava a ser um facto. apesar de 
toda a camuflagem de que se en­
contrava revestida. A hipocrisia 
da situação, de qualquer modo, 
não podia manter-se por muito 
tempo. 

Só para recordar, ainda mesmo 
em 1975, no Governo de Trarull­
ção, a então Rua Araújo foi palco 
de uma operação sem precedentes. 
~nvolvendo funcionários do Gover­
no, a policia, o exército port.uguês 
P. as Forças Populares de Liberta­
ção de Moçambique: a ideia, re­
zam as crónicas da época, era 
erradicar a pr08ti",uição com a de­
tenção e envio das pr08titutaa a 
centros de reeducação. Já em 1984, 
a Conferencia Extraordinária da 
OMM citava como uma das reco­
mendações finais que a solução 
contra o fenómeno sería «o recru­
descimento da acção repressiva e 
educativa das proetitutas e doo 
lomentadores da prostituição, en­
caminhando-os para os centros de 
reeducação, onde se fará a sua 
recuperação soclal; a realização 
de uma acção conatante de edu­
cação e consciencialização da c0-

munidade, de modo a nela criar a 
aversão e prontidão na denúncia 
da prostituição •. 

Era a manifestação de uma in­
tenção, atitude e forma de querer 
estar no mundo não a6 boa como 
necesaária. E já lá vão cinco exac­
tos anos. Ou, se se quiser, cato~ 
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